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CURSO A QUE SE DESTINA : CURSO DE CINEMA 
 
_________________________________________________________________________________ 
EMENTA : 
Teorias contemporâneas do cinema (pós-estruturalismo, semiótica, psicanálise, feminismo, pós-
colonialismo, pós-modernismo, teoria queer, etc.). Interdisciplinaridade. Cinema como 
representação da cultura e espaço de construção de novas narrativas. Análise e crítica de filmes e 
vídeos. 
 
_________________________________________________________________________________ 
OBJETIVOS : 

• Ajudar a formar espectadores críticos de cinema e vídeo, com capacidade para, 
criticamente, analisar obras audiovisuais a fim de escrever e debater sobre elas com 
criatividade e rigor metodológico, indicando diferentes formas de inserção dessas obras (e 
da própria crítica) na cultura — e devolvendo potência aos filmes. 

• Capacitar o aluno para (e encorajá-lo a) entrar em debates de estudos de cinema. 
• Ajudar a aperfeiçoar a escrita. 
• Estimular a autocrítica. 

 
_________________________________________________________________________________ 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO : 
1 Autoridade e autoria. 
2 Imagem e fascismo 
3 Prótese e disseminação de teorias 
4 A Fotografia 
5 “O que é ter uma idéia em cinema?” 



6 Imagem-movimento, imagem-tempo  
7 Crítica a Deleuze. 
8 Imagem, memória, descriação. 
9 Retorno a um certo Eisenstein. 
10 Imagem como perda 
 
 
________________________________________________________________________________ 
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